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E l i n t r é p i d o C a p i t á n S o l e n c h y s u g loho 
tTuró-Park*.—JEl notab le * M a r i n o C h a r l o t » 

de p a r t i c u l a r 

E l gracioso ' L l a p i d e r a ' . 
' M a r i n o C h a r l o t ' con i n d u 

m e n t a r i a de t r a b a j o 

'JLlap iderat b a n d e r i l l e a n d o 
MI globo ' T u r ó - P a r k * en d i s p o s i c i ó n 

de a s c e n d e r 

Algunos de los elementos que integran la GRAN COMPAÑÍA ARTÍSTICA INTERNACIONAL 
que el próximo domingo, 18, hará.su debut en la Plaza de Toros de Vista Alegre. 

2 0 e t s . 



Matadores de toros 
A l g a b e ñ o I I , P e d r o C a r r a n z a ; apo

derado, D . F e d e r i c o N i n de C a r d o n a 
T o r r i j o s , 18, Madrid . 

Ballesteros, F lorent ino ; apoderado , 
D . Manuel P i n e d a , T r a j a n o , 35, S e v i l l a . 

Belmonte , J u a n ; apoderado, D . J u a n 
M . R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1 Madrid. 

B i e n v e n i d a , Manue l Mej'ias; apode
rado, D A . S á n c h e z F u s t e r , P l a z a S a n 
ta B á r b a r a , 7, dup. , Madrid. 

C e l i t a , Alfonso Ce/a;apoderado,don 
Manuel E s c a l a n t e , P e z , 38, Madrid. 

Cocherito, Castor J . I b a r r a ; apode
rado, D . J u a n Manuel R o d r í g u e z , V i 
s i t a c i ó n , 1, Madrid. 

F l o r e s , Is idoro M a r t i ; apoderado, 
D . Manuel R o d r í g u e z V á z q u e z , calle 
Cervantes , n ú m . I I , pra l , Madrid. 

F o r t u n a , Diego M a z q u i a r á n ; apode
r a d o ^ . E n r i q u e Lapou l ide , C a r d e n a l 
Ci sneros , 60, Madrid 

F r e g , L u i s ; apoderado, D . Manuel 
A c e d o , Latoneros , 1 y 3, Madrid. 

M a d r i d , F r a n c i s c o ; apoderado, don 
Manue l P i n e d a , T r a j a n o , 35, S e v i l l a . 

M a l l a , A g u s t í n G a r d a ; apoderado, 
D . F r a n c i s c o Casero V á r e l a , Hermos i -
11a, 73, Madrid. 

Posada , F r a n c i s c o ; apoderado, don 
Manuel Acedo, Latoneros, 1 y 3, Madrid. 

Torquito , S e r a f í n V i g i ó l a ; apode
rado, D . Victor iano Argomaniz , Hor-
taleza, n ú m . 47, Madrid. 

Matadores de novillos 
A l a r c ó n , R a f a e l , apoderado, D . F . 

N i n de C a r d o n a , Torr i jo s , 18, Madrid . 
A l m a n s e ñ o , P a s c u a l G o n z á l e z , y 

A l m a n s e ñ o I I , J u a n G o n z á l e z ; apode
rado, D . E d u a r d o B e r m ú d e z , Santa 
B r í g i d a , 4, Madr id . 

Angelete, A n g e l F e r n á n d e z ; apode
rado D . A v e l i n o B l a n c o ; Bastero, 15 
y 17, M a d r i d . 
^ C h a n i t o , S e b a s t i á n S u á r e z : apodera
do, D. Juan Manuel P ineda , F o m e n 
to, 15, 2.0, Madrid. 

Char lo t ' sy L l a p i s e r a ; apoderado, don 
V . Argomaniz , Horta leza , 57, Madrid . 

de los verdaderos y sin rivales diestros e x c é n t r i c o s 

MARINO-CHARLOT Y LUP1ÜERA 
con sus dos notables grooms negros 

Director-organizador: Mariano Armengol 
D i r e c c i ó n en Barce lona: S a n Pablo , 38, 2.0 

E n M a d r i d : Pez , 38, pral , meseta B , izqda. 

F r e g , S a l v a d o r ; apoderado. D . Ma
nue l Acedo , Latoneros , i y 3, Madrid. 

G a r d a Reyes., Manuel ; á su nom
bre, G u i l l e n a (Sev i l la ) . 

G r a n C u a d r i l l a de N i ñ o s S e v i l l a 
nos.—Matadores: Manuel Belmonte y 
J o s é B lanco B lanqui to ; apoderado, don 
J u a n Manue l R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1, 
Madrid . 

Habanero , R a m ó n F e r n á n d e z ; apo
derado, D . Arturo Millot, S i l v a , 9. M a 
drid. 

Lecuntbt"-ri, Z a c a r í a s ; apoderado 
don A . Z a l d ú a , I t u n i b i d e , 28, B i l b a o . 

Manolete I I , apoderado D . Antonio 
G a r c í a C a r r i l l o , A n g e l , 9 y 11, M a i r i d . 
f Méndez ; Emil io , apoderado, don V i 
cente Montes, Santa L u c í a , 4 y 6, M a 
dr id . 

Mer ino , F é l i x ; apoderado, D . V i c 
toriano Argomaniz , Horta leza , 47, Ma
d r i d . Representante en V a l l a d o l i d , 

D . Franc i sco M a r t í n e z , oficinas de 
Norte . 

P a c o r r o , D í a z F r a n c i s c o ; apodera
do, D . Juan Soto, F l a n d e s , 4, S e v i l l a . 

Roda l i to , R a f a e l Rubio ; apoderado 
D . E d u a r d o C a r r a s c o , C a l l e de Mede-
Uín , 40, T a l a v e r a de la R e i n a (Toledo) , 
Representante en S e v i l l a , D . G u i l l e r 
mo R e n g e l . C a s t i l l a , 11. 

R o d r í g u e z , A l e j a n d r o ; D . Arturo 
Vlillot, S i l v a , 9, Madrid. 

Soladorcito, Antonio A r z a ; apode
r a d o ^ . Ar turo Millot , S i l v a , 9. Madrid 

Varel i to , M a n u e l Varé ; apoderado, 
D . Antonio Soto, R e s , 2, S e v i l l a . 

parado pura de O l e a ; d iv isa 

A R T I C U L O S D E T O R E R O S 
Capotes, muletas, camisas, trajes de luces 

á la medida y de alquiler. Primera casa en su 
clase, fundada en 1870 

KIPOIJIÍÉS, l iEOSÍ, 13, PRAL. 
K e j o n e a d o r e s 

Manuel Cas imiro d'Almeida y J o s é C a 
simiro d'Almeida; á sus nombres 
V i z e u (Portugal^. 
Ignacio B lasco , constructor de toda 

c lase de ú t i l e s de l id ia , S a n Pab lo , 
143, Zaragoza . 

Ganaderos de reses bravas 
A l a i z a , Hi jos de; d iv i sa encarnada, 

verde y blanca. T u d e l a ( N a v a r r a ) . 
Angoso , Hijos de; divisa verde, b lanca 

y negra. V i l l o r í a de Buenamadre 
(Salamanca) . Representante D . A r 
turo Millot , S i l v a , 9, Madrid. 

A r a u z Hermanos; d iv i sa b lanca , rosa 
y verde. Navas de S a n Juan (Jaén) . 

B a e z a , don L u i s ; d iv isa encarnada y 
amari l la . S é g o v i a 

B e n j u m e a , S r e s . Herederos de; d iv i 
sa negra en Madrid y Barce lona , y 
azul y Oro en las d e m á s provincias . 

J e s ú s del G r a n Poder, S e v i l l a . 
Campos , T e s t a m e n t a r í a de D . Antonio; 

d iv isa t u r q u í , b lanca v rosa. P ó p u 
lo, 6, S e v i l l a . 

Campos S á n c h e z , don Gregorio; divisa 
celeste y blanca. Rio ja , 18, Sev i l la . 

C a s t r i l l ó n , don J u a n ; d iv i sa encarnada 
y amar i l la . V e j e r de l a F r o n t e r a 
(Cádiz) . 

C l a i r a c , D . Rafae l ; d iv i sa verde y blan
c a , Moral de Castro (Salamanca) . 

Contreras , d o n j u á n de; d iv isa blanca, 
amari l la y azu l .Burgui l los (Badajoz). 

C o r t é s R o d r í g u e z , don Victoriano; di
v i sa encarnada y paj iza . Guada l ix 
de la S i e r r a (Madrid). 

D í a z , don C á n d i d o ; d iv i sa encarnada 
y amari l la . F u n e s (Navarra) . 

D o m e c q , don J o s é de; d iv i sa azul y 
b lanca. Jerez de l a Frontera (Cádiz ) . 

F e r n á n d e z , D.a C a s i m i r a (V iuda de 
Soler); d iv i sa azu l , b lanca y amar i 
l la . Badajoz . 

F lores y F l o r e s , don Sabino; dí^'-sa en
carnada y c a ñ a . P e ñ a s c o s a (Alba
cete). 

F l o r e s , don D a m i á n ; d iv i sa azu l , b lan
ca y encarnada. V í a n o s (Albacete) . 

F e r n á n d e z Reinero, don Tertul ino; 
d iv isa encarnada y morada. Tordes i -
llas (Val ladol id) . 

F lores , D . Antonio; d iv i sa verde y pla
ta. J e s ú s del G r a n Poder, 21, Sev i l l a . 

Gal lardo , S r a . V i u d a é hijos de, don 
Tuán; d iv isa grana y blanca. L o s B a 
rrios ( C á d i z ) . 

G a n a d e r í a , Dehesa Alarcones , castas, 
V e r a g u a con Santa Co loma y por se-

encarnaday oro; propietarios Samu 
H e r m a n o s , P e ñ a s c o s a (Albacet!' 

G a r c í a - L a m a , D . Sa lvador; divi 
blanca, negra y encarnada, fj¿ 
nova; 17 Madrid . 

G u e r r a , Antonio; d iv i sa celeste y Ca 
m e s í , C ó r d o b a . 

J i m é n e z , S r a . V i u d a de don Romualdo, 
d iv i sa c a ñ a y azu l celeste. L a C a J 

, l ina ( J a é n ) . 
L ó p e z M. de V i l l e n a , J o a q u í n ; divis 

encarnada, y a m a r i l l a , Santisteba' 
de l Puerto Q a é n ) . 

L i e n , M a r q u é s de; d iv i sa verde, cali 
Pr ior . Sa lamanca . 

M a r í n , F r a n c i s c o ; d iv i sa blanca y eí 
carnada . E l Bosque ( C á d i z ) . 

M a r q u é s de C a ñ a d a Honda; divis, 
violeta, Cas te l lana , 11, Madrid, 

Manjón , don F r a n c i s c o Herreros; divi. 
sa azul y encarnada. S a n t i s t e b á n dpi 
Puerto (Jaén) . 1 

Moreno S a n t a m a r í a , Anastasio; diviSil 
encarnada, blanca y amari l la . 
telar, 18, S e v i l l a . 

Mart ínez , Sres . Hi jos de D . Vicente' 
d iv isa morada: Representante, 
n á n d e z Mart ínez (Ju l ián) . Colmena! 
V ie jo (Madrid). 1 

Miura, E x c m o . S r . D . Eduardo; diviSa 
verde y negra en Madrid; encarnada 
y negra en las d e m á s plazas de Es, 
p a ñ a . Moro, 9, S e v i l l a . 

Pablo Romero, D . F e l i p e de; divisj 
celeste y blanca. C o r r a l del Rev t 
Sev i l la . 5| 

P á e z , don Franc i sco (antes Marqués de 
los Castel lones); d iv isa azul y ama. 
r i l la . C ó r d o b a . 

P é r e z , don Argimiro; d iv i sa blanc»,' 
Romanones , 42, Sa lamanca . 

P é r e z S a n c h ó n , D . Antonio; divisaenJ 
carnada, amari l la y azul.Salamanca, 

P é r e z T . S a n c h ó n , D . A l ip io ; divisa 
rosa y c a ñ a . S a l a m a n c a . 

P é r e z Tabernero , don Grac i l iano; divi. 
sa azul celeste, rosa y c a ñ a . Matilla 
de los C a ñ o s (Salamanca) , 

P é r e z Padi l la , don T o m á s ; divisa mo. 
rada y c a ñ a . L a C a r o l i n a (Jaén) . 

R i n c ó n , don Manuel; d iv i sa celeste 
b lanca y grana. H i g u e r a junto [ 
A r a c e n a (Hue lva ) . 

R i v a s , D . A b r a h á n Vicente; divisa en-
carnada y b l a n c a , de Alberguería 
de la V a l m u z a (Salamanca) , 

R i v a s , don Ange l ; d iv i sa amarilla y 
b lanca. V i l l ard iegua (Zamora) , 

Sa lvador , don Pedro; d iv i sa blanca 
y negra, Santa T e r e s a , 10, Sevilla, 

S á n c h e z y S á n c h e z , don A n d r é s ; divi
sa azul celeste y rosa. Buena-barba 
(Salamanca) . 

S á n c h e z R i c o , Hermanos ; divisa blan
c a y verde Terrones (Salamanca), 

S e m p é r e z , Franc i sco; d iv isa blancay 
encarnada. S i les ( J a é n ) . 

S u r g a , don Rafael ; d iv i sa celeste y en
carnada. L a s Cabezas de San Juan 
(Sev i l la ) . 

Urcola , don F é l i x ; d iv i sa verde y gris, 
Albareda, 47, S e v i l l a . 

Vi l lagodio, S r , M a r q u é s de; divisa 
amari l la y b lanca . Licenciado. Po 
zas, 4, Bi lbao, 

V i l l a r , Hermano; divisa verde, negra 
v blanca, Madrid. 

Zapata, D . E n r i q u e ; V i u d a de Salas; 
d iv i sa encarnada , negra y verde, 
F e r n á n d e z y G o n z á l e z , 16 Sevilla 



TOROS Y TOREROS 
L O S Q U E S E V A N 

F R A N C I S C O G O N Z A L E Z ' M A T E R O 

s D e los l id iadores subalternos t o d a v í a . en activo 
estos ú l t i m o s a ñ o s , que por ser c o n t e m p o r á n e o s de 
« G u e r ñ t a » , evocaban en nosotros, aficionados j ó v e 
nes, 4ina d é las é p o c a s del toreo tenidas por m á s 
esplendorosas, era F r a n c i s c o G o n z á l e z «Patatero» 
•uno de Ios-banderilleros que en mayor estima t e n í a n 
los t a u r ó m a c o s . 

Por eso h a sido tan,sentida sn retirada del arte. 
' E l corte d é coleta—acto que s i b b o l i z a e l pase á 
la .reserva de-los t o r e r o s - t u y o lugar en su c iudad 
natal, Córdoba, ' e l d í a 21 d é ! pasado mes de F e b r e 
ro) s iendo s u esposa la encargada de amputar dicho 
a p é n d i c e . : - ' 
• Y; ante u n a retirada efectuada tan en s i lencio , s in 

el menor aparato, no podemos menos de recordar 
aqu í , por su semejanza , las de sus paisanos y anti
guos jefes «Guerr i ta» y « M a c h a q u i t o » . 

T a m b i é n é s t o s sorprendieron dolorosamente á lá 
afición m a r c h á n d o s e en pieria juventud, s in que e l 
descenso del a l t í s i m o puesto á que h a b í a n llegado 
se hubiese iniciado t o d a v í a , y cuando estaban en 
Condiciones de haber seguido d e l e i t á n d o n o s el uno 
con su m a e s t r í a s in r i v a l , y e n t u s i a s m á n d o n o s e l 
otro con sus arranques de pundonor y v e r g ü e n z a 
torera, que tan de menos echamos en lo$ actuales 
diestros; de i d é n t i c a manera estuvo el p ú b l i c o 
ignorante de su d e c i s i ó n hasta que fué consumado 
el acto, é igualmente se ver i f i có é s t e s in n inguna 
o s t e n t a c i ó n , en l a mayor int imidad. 
v No p a r e c é s ino que el lugar de nacimiento tiene 
influencia en el modo de retirarse los toreros, pues 
casi todos ios cordobeses han procedido a n á l o g a -
jnente a l dar por terminada su a c t u a c i ó n taurina; 
y, por c o n t r a p o s i c i ó n , cuando han sido sevi l lanos 
los que se marchaban, nos han anunciado su p r o p ó 
sito con gran a n t i c i p a c i ó n , han explotado sus des
pedidas y hasta ha habido quien, á fuerza de decir
nos a d i ó s , ha terminado por no hacer m á s que un 

breve mutis , para en seguida vo lver á l a v ida act iva, 
dando una prueba de su falta de formalidad y, lo 
que es m á s de sentir, echando á perder una de las 
m á s bri l lantes historias taurinas a l i r de fracaso en 
fracaso y quedar olvidado de empresas y p ú b l i c o s , 
para desaparecer de una manera impropia de l a gran 
n o m b r a d í a que l l e g ó á a l canzar . 

P e r o d e j é m o n o s de consideraciones que nos apar
tan del objeto de estas l í n e a s , y c i ñ é n d o n o s al caso 
del « P a t a t e r o > , digamos algo referente á su v ida . 

V i ó l a luz en la c iudad de los cal i fas el d í a 6 de 
E n e r o de 1874, y s i g u i ó , a l i gua l que su padre , 
t a m b i é n apodado « P a t a t e r o > , e l oficio de carnicero. 

S u mayor re l i eve en e l toreo lo a d q u i r i ó como 
p e ó n de brega y banderi l lero, menesteres en los 
que l l e g ó á ser n o t a b i l í s i m o , por lo que no es de 
e x t r a ñ a r que fuera muy solicitado de los matadores 
y que s iempre figurara en las cuadri l las de los espa
das de m á s nota. P e r t e n e c i ó , suces ivamente , en las 
de « G u e r r i t a » , « A l g a b e ñ o » , « C o n e j i t o » , « M a c h a -
q u i t o » « B o m b i t a II» y Rafae l e l « G a l l o - . * 

Hizo ensayos como matador de novi l los , presen
t á n d o s e por dos veces ante e l p ú b l i c o de Madr id á 
final de temporada del a ñ o 1900 y en la pr imera no
v i l l a d a de 1908. E n esta ú l t i m a f u n c i ó n , en la que 
le a c o m p a ñ a r o n « P l a t e r i t o » y « V á z q u e z I I > , su fr ió 
l a cogida m á s grave de su v ida: en e l la le infirió 
u n a tremenda cornada en e l muslo derecho e l toro 
de V e r a g u a corrido en segundo lugar. S u c e d i ó e l 
percance en la suerte de matar a l mismo tiempo que" 
dejaba una estocada contraria y le tuvo bastante 
t iempo inactivo. 

Y a anteriormejite, e l a ñ o de 1895, h a b í a despa
chado algunos novi l los , pero en este aspecto n u n c a 
l l e g ó á tener importancia . 

Mucha sa lud para disfrutar de lo que g a n ó en su; 
lucha con los t jros le desea 

SINSABORES 

TOROS Y N O V I L L O S E N P R O V I N C I A S 
' „ fuetto de Sania María, 4 Marzo 1917. 

Se inauguró lá temporada con bichos de Perea para J u 
lio la O y Antonio Bailo (a) BaWto. ' 

A pesar de estar .lloviendo se celebró la novillada. 
Pres id ió un delegado del alcadde, Sr. Várela, el cual 

también as is t ió . 
E l primero atendía por Jtl^amtóo, jabonero, gordo y bien 

puesto. / . ' • 
Lo saludó la O con cuatro mantazos, codilleando, sa

liendo volteado. 
Bien banderilleado por el Canario y el Moro, pasa á 

manos de la O, que después de innumerables pases, nin
guno bueno, da cinco pinchazos, y por pasar el tiempo 
reglamentario, previo los avisos, se retiró al bicho de la 
plaza. (Pita colosal.) 

E n vista de la lluvia se suspendió la novillada, promo
viéndose el gran escándalo y rompiendo el público parte 
de los palcos, teniendo que intervenir la Guardia muni
cipal y el alcalde. 

Nunca debió el Sr . Várela haber permitido el empezar 
la corrida, en vista de la lluvia, á fin de haber evitado el 
espectáculo que se presenció, mereciendo censuras lá 
Empresa, que no devolvió el importe de las entradas. 

L a temporada este año promete ser en el Puerto muy 
buena, por decir la Empresa qüe organizará cuatro corri
das y seis novilladas, para las cuales están contratados 
los diestrrs Belmente y Gallito, y los novilleros Diaz Do
mínguez, Cbanito y Amuedo, teniendo tratos con otros de 
primera fila. 

E n la dehesa de L a Vega de los Pérez , en el término 
del Puerto de Santa María, se ha verificado la tienta de 
retienta de 460 yacas, procedentes de lá ganadería que fué 
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«Un picador de peso».—De la colección que el original artista Povedano 
expone en la Casa Cuesta, Príncipe, 10 

de D . Antonio Halcón, y hoy es propiedad de | D . José 
Salvador García de la Lama. 

Sé han apartado 120 vacas, que tueroa superiores, las 
cuales se han mandado á una magnifica dehesa que el 
Sr. García de la Lama tiene en Talavera de la Reina, 
donde conserva 200 vacas escogidas de la ganadería que 
fué de D. Eduardo Olea (antes Villamarta). 

Actúarén de tentadores los picadores Aviles, Berfuga y 
Coquín, y á pesar del petó de cuero que defendía á los 
caballos, murieron 19 pencos. 

Asistieron los diestros Belmente, Blanquito, Angelillo, 
Díaz Domínguez, Carnicero, Ckanito y otros muchos. 

D u r ó la faena diez y ocho días, y todos los invitados 
salieron muy satisfechos de las atenciones de D . Salva
dor García de la Lama y de su hijo D . Adelardo. 

' JOSÉ PICÓ. 

DESDE CARTAGENA 
Por fin dió señales de vida la Empresa de nuestra mez. 

quitá taurina, dé la cual sigue siendo representante nues
tro querido amigo D . Federico Latorre. 

Según nos refiere este entusiasta aficionado, la futura 
temporada será próspera, tanto en la calidad como en 
cantidad dé fiestas. 

Y a ha sido organizado el cartel para la corrida de inau
guración, qué tendrá lugar el 6 d é Mayo, y én elque figu
ran Gaw'ni y .fforfaWo. 

P a r a la corrida de feria, se está en tratos con Saleri I I , 
Fortuna, Ballesteros y Celita. ' 

A este últ imo, tiene el público deseos de volverle á ver, 
lo que advertimos á la Empresa para que no prescinda de 
su concurso. 

También se colocará una potente instalación eléctrica 
para celebrar espectáculos nocturnos. 

Ahora sólo nos resta esperar á ver si se cumplen los de
seos de la Empresa, á la que deseamos mucha suerte y 
pesetas. 

F . MARÍN. 

D S T o T 1 0 1 - A . s 
E l cartel de las corridas de toros que sé celebrarán en 

Algeciras los días 10,11, 12 y 17 de Junio de 1917 es el 
siguiente: 

Primer d ía .—Belmente , Fortuna y otro torero aun no 
ultimado; ganado de Gamero Cívico. 

Segundo día.— Belmonte, Ballesteros y Fortuna; gana
do de Parladé. 

Tercer día.—Gaona, Belmonte y Ballesteros; ganado de 
Miura. , . f , . , . •..-•:!•.. ,•[>>< 

Cuarto día -Gaona y Belmonte; ganado de St&. Coloma. 
Esperaba la afición dé está ciudad ver figurar en el 

cartel, como de costumbre, al afamado diestro José: Gó
mez, Gallito, pero han sido tantas las imposiciones del 
mismo, que la junta de toros se víó obligada á prescindir 
de él. 

L a s corridas ultimadas por Gallito hasta el día de la 
fecha, son las siguientes: 

Marzo.—4 y 5, Málaga; n , 18 y .ig, Barcéloha; 25, 
Sevilla. 

AbrM,—1.0, Bilbao; 8, Sevilla; 9, Madrid; lo, Murcia; 15 
Barcelona; 18, 19, 20 y 21, Sevilla;' 22, Madrid; 28 Andújar. 

Mayo.—2 y 6 Bilbao; 13,15 y 17,; Madrid;: 20, Barcelo
na; 30 Madrid. u i . v 

Junio.—3, Barcelona, 7, Málaga; 17 y 24, Madrid. 
Julio.—l.o, Madrid; 7, 8, 9, 10 y 11,, Pamplona; 15 

L a Línea; 22, Barcelona; 25,26, 27, 28 y 29, Valencia, 
Agosto.—1.o, 3 y 4, Santander; 5 y 6, Vitoria; 12, 

13. 14 y 15, San Sebast ián; 19, 20, 21 y 22, Bilbao; 26, San 
Sebastián; 28 y 29, Linares; 30 y 31, Málaga. 

Septiembre.—2, Puerto de Santa, Mafia; 9 y 10, Alba
cete; 11112 y 13, Salamanca; 16, Madrid; 21 y 22, Logroño; 
23, 24 y 25 Valiadolid; 28 y 29, Sevilla; 30, Madrid. 

Octubre.—7 y 21, Madrid. 

L á s corridas que en él presente año se celebrarán en 
San Sebastián, son las siguientes: . 

D ías 12,14, 15 y 18 de Agosto.—Rafael Gómez, Joselito 
y Juan Belmonte, que estoquearán, reses de Parladé, 
Pablo Romero, Santa Colóma y Miura. 

Día 19de Agosto.—Rafael Gómez, Juan Belmonte y 
Diego Mazquiaráh, con toros de Saltillo. , 

Dia'26 de Agosto,—Los [.hermanos Gómez , con cornú-
petos de Murube. . 

Día 3 dé Septiembre.-Rafael , Joselito, Belmonte y 
Mazquiarán, con ocho bichos de Campos Várela. 

E l próximo domingo sé celebrará la inauguración de 
la temporada en la plaza de Vista Alegre, con un estupen
do programa, en el que entre otras atracciones figura la 
presentación de Marino-Charlot y la ascensión del globo 
Turó'Park, que pilotea el famoso capitán Solench. 



PASATIEMPOS CUARESMALES 

B ^ i i ^ r i D o i i i i O a - i : ^ . — 

Las íotogratias que ilustrap el presente artículo me su
giriéronla idea de escribirlo. Cada torero, tne dije al verlas' 
tiene su peculiar manera de brindar, como cada indivi
duo su fisonomía y su carácter, Y acordándome de cierta 
ciencia experimental llamada Grafología, me propuse hil
vanar unos cuantos párrafos acerca de un tema que bien, 
ó mal, pudiera titularse Brindologia... Idas las malditas 
y repugnantes carnestolendas, y mientras llega la inau
guración de la temporada taurina oficial, en algo hemos 
de pasar el rato. 

L a Grafología, si hemos de hacer caso á los grafólogos, 
no es una cosa de juego. L a Brindologia, yo soy másmo-
desto, no es para tomada en serio... Ahora bien; concedo 
tanta importancia á la Brindologia como á la Grafología... 
Esta se halla poco extendida en España; para un español 
que crea en ella, incluidos los que han tratado de implan
tarla hasta en nuestras escuelas, existen veinte millones 
que la toman á chacota y á quienes les parece restos y 
reliquias de la mala vida pasada, de aquellos tiempos en 
que los mítines no habían sustituido á los aquelarres, de 

aquella época deliciosamente ridicula en que se creía en 
agüeros y supercherías, en brujas, hechiceros, gnomos 
y duendecillos 

L a Brindologia es la ciencia que nos dará á conocer á 
los toreros por el anális is que hagamos de su manera 
de brindar. Podría denominarse la filosofía del brindis. 
Por éstos conocemos las condiciones psicológicas y á ve
ces hasta el estado patológico del lidiador. 

U n sólo rasgo no nos dirá gran cosa; pero la acuraula-
dión de ellos puede servir para determinar si una cuali
dad procede de agitación, de sensibilidad, de flaqueza 
de á n i m o . . . No tiene nada de particular; la acción de 
brindar está sujeta á fuerzas interiores; por lo mismo 
que en esencia es voluntaria, viene á ser, de puro espon
tánea, una transparencia del ser... 

Igualito que con la Grafología. Claro está que por la 
Grafología no sabemos sí el autor del autógrafo es rubi-
ó moreno, si tiene la nariz chata ó las orejas grandes, si 
es aficionado al foot ball ó le gusta trasnochar; pero sabe
mos de su carácter, de su temperamento hasta de su idio-

Í • • 
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TOROS Y TOREROS 

sincrasia. . . ¡Hay que ver! 
«Es más fácil, dice un tra

tadista francés, engañar con 
la palabra que con el gesto, 
por ser éste algunas veces in 
voluntario» . E l gesto es un 
movimiento que, á pesar de 
corriente brevedad, resulta 
en ocasiones tan expresivo 
como un largo periodo ó una 
frase elocuente. E s tan es- * 
pontáneo é involuntario, que 
demuestra el carácter de la 
persona más inmutable. L a 
sonrisa del que pierde en el 
juego no es la del que ha 
recibido una grata noticia; la 
mirada franca, noble, anima
da y brillante del que siente 
una inefable alegría no es la 
del que disimula un disgusto, 
la del que finge un regocijo 
que no siente... Igualmente, 
el ademán gallardo y la biza
rra y gentil apostura del que 
brinda con ánimo decidido de 
arrimarse al toro en busca del aplauso no son los del que 
lo hacecomo si le condujeran al suplicio... 

Los movimientos pueden revelar el carácter. L a rapi
dez ó lentitud de aquellos manifiestan el activo ó el de 
sidioso, el reflexivo ó el que no lo es, el de naturalezade 
cidida ó apocada... 

Asi, en el momento de brindar, el brazo derecho 
alto ó estirado pueden significar un carácter altivo, algo 
nervioso, impresionable, á veces orgulloso y dominador; 
no tan alto ni estirado, y menos enérgicos los movimien
tos, denotan más cautela y calma, apatía, indiferencia; el 
brazo flojo y algo caído, quiere decir cortedad, dejadez 
flaqueza de espíritu. . . 

BIENVENIDA BRINDANDO 

Todo estado de nerviosi
dad 6 exaltación tiene un 
reflejo claro y terminante en 
el brindis: un torero que se 
dispone á ejecutar una gran 
faena (que se dispone, ¿eh?)> 
no gesticula como el indifej 
rente que parece decir: «A ms 
que me importa, y ahí me la 
den todas.» 

Contemplad, en las foto
grafías adjuntas, al divino 
calvo con el busto echado ga
llardamente hacia atrás; fi
jaos en la expresión irónica 
y s impática de su rostro, en 
la prestancia de su jacaran
dosa personilla, y decidme 
si no nos habla de majezas-
de garbosas chulerías, de 
c ín icas . . . ¡Tente, plumal E n 
cambio, el gesto fruncido, e\ 
busto como entablillado, el 
brazo derecho encogido y el 
izquierdo caído de Posada, 
no revelan precisamente in

teligencia, ni actividad, ni energía... 
E n el semblante de Joselito se observa el gesto del que 

ofrece lo que puede cumplir; en su brazo derecho, estira
do enérgicamente, el ademán absoluto y casi despótico 
de un jefe dominador... Antí tes is de Belmente, que pa
rece desafiar á lo ineluctable, contraído el mentón en un 
rictus misteriosamente trágico.. . 

Muchas veces, en la forma de brindar se adivina el 
pensamiento del artista... Aunque ya suele suceder que el 
artista piense en la inmortalidad del cangrejo. 

E L BACHILLER PINCIANO. 

(Fots. TOROS Y TOREROS.) 
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GALLITO REMATANDO ÜN PASE RN SÜPKIMBKO. G A L L I T O REMATANDO ÜN QUITE EN E L PRIMERO. V I C E N T E PASTOR MATANDO SU PRIMERO 

TOROS EN MALAGA 
/ / Marzo 1917. 

¿ No ha querido el sol, que 
con tanta justicia hace de 
nuestro cuma el mejor de 
España, asociarse á la inau
guración de la temporada 
taurina. 

Menos mal que sólo nos 
molestó el viento, y nos 
amenazó la lluvia sin negar 
á remojaíhos, pero se im
puso un ambiente de fnal 
dad y de tristeza, que más 
bien que una corrifla de to
ros, parecía que asistíamos 
á un funeral. 

Benjumea mandó seis 
bichos terciaditos, t its fia-
cuchos y zancudos, y otros 
tres bajitos de agujas y con 
kilos, pero sin exceso; im
perando en todos la man
sedumbre,hastael extremo, 
de tener que recurnrse ai 
socorrido sistema de los 
bultos á la derecha, sdiir 
por ellos á los medios, y 
otras zarandajas por estilo. 

Todos los animalitos pa
saban de los cinco años y si 
no me equivoco, alguno ne
gaba á los siete. 

A Vicente Pastor no le ha 
soplado e^ta. tarde la suerte, 
pues ha tenido que movor&e 
más de lo debido sin poner 
de manifiesto sus brillantes 
condiciones de muletero y 
de estoqueador; solamente 
en el toro tercero, arrancó 
á matar con el estilo que lo 
elevó a las alturas, clavan
do un pinchazo hondo que 
se ovacionó. 

E n el toro primero y en 
el quinto, se dejó torear,no 
sujetando, n i castigando 
para que el enemigo lijara, 
teniendo que correr tras los 
bichos sin conseguir el me
nor lucimiento. 

Sirva en su abono que 
llegáron los toros al tranca 
final reservones y avisados; 
sobre todo el lidiado en 
quinto lugar, que no pasaba 
ni á tirones. 

Tampocohemos visto hoy 

i i i l i l l i ^ ^ 
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V I C E N T E PASTOR ENTRANDO A MATAR S ü SEGDNDO—TOROS 
DE BENJUMEA QUE S E LIDIARON EN E S T A C O R R I D A . - BMPEB SABIO 

U E LA CORRIDA Y COMISION DE F E S T E J O S TAURINOS 

a! director de lidia de siem
pre, convirt iéndose el ruedo 
en muchas ocasiones, en 
capea pueblerina. 

Valiente en quites y bien 
colocado siempre estuvo 
el espada madrileño, pero 
ya digo no hubo suerte. 

Joselito, aprovechó el 
único toro que se dejó to
rear francamente, y empe
zando por dos lances á la 
verónica, ejecutados con 
suavidad y elegancia y ter
minando con lafaena de mu
leta en la que, aparte de los 
rodillazosy molinetes,hubo 
dos naturales superiores; 
todo fué ovacionado y ja 
leado haciéndonos concebir 
la gran tarde. Un volapié 
neto, sin alivios, entrando 
despacio y saliendo limpio 
puso fin á este su primer 
toro, del que le fué conce
dida la oreja. 

Banderil leó al cuarto co
mo él sabe; tres pares finí
simos, levantando los bra
zos, y pasando el pitón 
como el mejor de los pro
fesores, le c lavó á este toro; 
y por si era poco, pidió per
miso para clavar el cuarto 
par, de forma excelentísi
ma. E l tercio transcurrió 
en medio de una ovación 
que enardeció algo el am
biente frío y triste de la 
tarde. 

A la hora de matar, varió 
la decoración, pues toreó 
por la cara, y con el estoque 
no hubo mucha rectitud 
que digamos, ocurriendo 
lo propio en el toro que 
cerró plaza. 

E n suma, un toro bien 
toreado y mejor muerto; 
cuatro parea de banderi
llas; un pase de pecho co
losal, á cargo de Vicente y 
un pinchazo enorme del 
mismo. Todo esto es el 
haber de la Me íi tete entre 
el león de Castilla y el me
nor de los Gallos. 

Y lamentamos que el cli
ma nos haya jugado esta 
mala pasada, que tan mal 
nos ha puesto á los ojos 
de los forasteros. 
(Fots. Arenas.) K . L I S T O . 



TOEOS Y TOREROS 

N O V I L L O S E N B A R C E L O N A 
Domingo, 4 Marzo 1917. 

V A Q U E R E T . — D e f i c i e n t e en el primero, muy bien en 
el cuarto y muy inseguro enel sexto.que pasaportó sustitu
yendo á Méndez . Con la muletilla se adornó en su prime
ro, al que mató de dos pinchazos, más ó menos hondos, á 
paso de banderillas y una estocada corta y atravesada. 

Después de banderillear medianamente al cuarto con 
un par y medio, lo muleteó con arte y tirando de reperto
rio, con pases de todas clases y calibres, desde el belraon-
tino molinete al vistoso pase afarolado, no faltando los 
muletazos cambiándose la muleta por la espalda al rema
tar cuatro ó cinco pases, ni lo rodillazos, en uno de los 
cuales sufrió un refregón del pastueño cornúpeto. Remató 
tan vistoso y variado muleteo, con una estocada contra
ria y envainada y un certero descabello á pulso. Ovación, 
oreja, vuelta al ruedo y salida al tercio á saludar. 

Muy bien en los cuatro primeros pases que instrumen
tó en el sexto, sustituyendo á Méndez, y muy movido en 
los restantes. Con el pincho necesitó para ver doblar á su 
enemigo una corta delantera y tendida, media todavía 
más delantera é intentar tres ó cuatro veces el descabello. 

Salió el de Valencia en hombros. 
P A C O R R O —Algunos quites con estilo y bien remata

dos, muy pocos, y la mayoría saliendo rebotado, siendo-
á cada momento trompicado por las reses, como si andu 

PACORRO DKsCABItr^ANDO AL SEGUNDO 

VAQÜERITO TOREANDO f ON LA MULETA K L CUAKTO 

viera .indeciso, por ser la primera, por falta del debido 
entrenamiento, 

E n la faena de muleta del segundo, sobresaliéronle un 
cambiado, uno de pecho y otro natural, dados con su 
peculiar buen estilo, pero aguantando y mandándomenos 
de lo preciso. 

Con el estoque arreó un estoconazo caido aguantando 
y un descabello a la 15 ó 16 veces de intentarlo. 

E n el quinto estuvo mejor, dando casi seguidos cuatro 
molinetes, dos de ellos muy ceñidos, de factura belmon-
tina, y varios pases artísticos y de puro adorno, haciendo 
doblar al bicho de una estocada algo tendenciosa, entran
do mejor que él acostumbra. Muchas palmas, oreja, 
vuelta al ruedo y gran bronca á la música por no haber 
querido amenizar la labor del joven Pacorro. 

M E N D E Z . —Con el capote y la muleta muy deficien
te, y siendo decontinuo toreado por sus astadosenemigos. 

Mató al tercero de una estocada tendenciosa, otra 
atravesada, un pinchazo en hueso y media algo tendida, 
pero en su sitio, doblando el torete después de intentar 
Emil io el descabello. 

L a s cuatro veces que arrancó á matar lo hizo con rec
titud, pero entrando desde muy lejos, por no saber 
ahormar á su enemigo 

Al atizar al sexto un pinchazo caído, fué cogido, derri
bado y volteado, pasando á la enfermería á curarse varios 
varetazos de escasa importancia. 

D O C T O R B A R R A B Á S , 

EMILIO MÉNDEZ EN UN F A S E AL T E R C E R O (Fots. Casellas y Mateo.) 



L A S E M A N A E N M A D R I D 

El Ayuntamiento de M a d r i d tuvo la feliz iniciativa de 
establecer unos c e r t á m e n e s anuales para premiar una 
obra d r a m á t i c a . N o merece m á s que elogios el rasgo 
de nuestro Ayuntamiento, y nosotros no hemos de re
ga t eá r se lo s ; tampoco hemos de tirar contra los miem
bros del ju rado , pues sabido es que los fallos del p ú 
blico son á veces incomprensibles . . El ú n i c o que va á 
pagar el p i t o es el autor, y no porque nosotros vaya
mos á criticar duramente su obra, sino porque no sal
drá muy b ien parado en la ligera revista que hagamos 
del estreno. Quiere decirse que la obra premiada en el 
concurso del Ayuntamiento y estrenada el o t ro día en 
el teatro Españo l . . . no fué del agrado del p ú b l i c o . D o n 
Adolfo Aponte , autor 
de E l rey ciego, l o es 
t a m b i é n de varios l ibros 
de versos, entre los que 
descuellan Paisajes de 
almas y Canciones re
motas Excelente como 
poeta, no le faltan al se
ñor Apon te condiciones 
Tde, dramaturgo^ clara
mente manifestadas en
tre las inexperiencias 
propias de los autores 
noveles, ( armen J i m é 
nez, en el papel de la 
reina, Obtuvo un t r iunfo 
defini t ivo. Ella s u p o 
templar la frialdad del 
ambiente y arrancar al 
púb l i co aplausos, tanto 
m á s valiosos cuanto me
nos ganas ten ía de p ro 
digarlos. Una buena jor 
nada para la g u a p í s i m a 
Carmencita. 

Y ya que hemos ha
blado, por exigencias 
del of ic io , de la derrota 
del Sr. Aponte , b izar ro 
m i l i t a r , hablemos de 
L a derrota de Aníbal, 
divertido juguete c ó m i -
co de los Sres. Pacheco 
y Grajales, estrenado, en, 
el teatro Infanta Isabel. 
La obri ta l lenó el objeto 
que seguramente se p ro 
pusieron sus autores al 
escribirla: d iv i r t ió al p ú 
blico. Y el p ú b l i c o , sa
tisfecho, a p l a u d i ó á los^ 
autores de L a derrota 
de Aníbal, en cuya i n - . 
t e r p r e t a c i ó n se d i s t in - . 

NUESTRO QÜKálDO COMPASKRO 
DE LA COMEDIA «EL JPBIMO SEGUNDO» 

guieron todos, todosilos que tomaron parte d é l a b o n í 
sima c o m p a ñ í a del t e a t r i t ó de la calle del Barqu i l lo . 

Ot ra derrota. . . ¡Vaya por Dios! E l estudiante de 
Salamanca fué suspendido por el t r ibunal del teatro 
de A p o l o . Modestamente declararon sus autores, los 
s e ñ o r e s Avecil la y M e r i n o , que la obra hab ía sido c o m -
pueata para dar o c a s i ó n de manifestarse á un m ú s i c o 
nuevo, el Sr. Pujol . Basada en u n episodio del Gil 
Blas de Santillana, la obra es tá muy bien versificada, 
y tal vez el fracaso fuera debido á la discrepancia de l 
l ibre to con la par t i tura . 

| En Alvarez Quin te ro estrenaron un divert ido jugue-
I te^cómico en 'un acto, or ig ina l d é l o s Sres. Rajaly Pon

te, t i tu lado E l ro to. Tan
to los autores como los 
actores oyeron grandes 
y repetidas muestras de 
a p r o b a c i ó n . 

La c o m p a ñ í a de la 
Porte de Sa in t -Mar t ín , 
de la que es director el 
eminente actor f rancés 
Juan C o q u e l í n , da r á en 
A p o l o , á part i r del día 
24, una serie de seis re
presentaciones: cinco de 
abono y una extraordi
naria. A m á s del citado, 
forman parte de la com
pañía : Blanca Dufrene, 
Juana L i o n , Juan Duval 
y otros. Las obras que 
p o n d r á n en escena son: 
L'Aiglon y Cyrano de 
Bergerac, de Rostand; 
La Bambleé, de Kister-
maecken; L a marcche 
nupciale, de Bataille, y 
l a dame aux camelias, 
de Dumas. N o se sabe 
todav ía cuá l se rá la ú l 
t ima func ión . 

Va tocando á su f in la 
temporada en varios tea
tros de la Corte, Dentro 
de no muchos d ías ce
r r a rá sus puertas el I n 
fanta Isabel, cuya c o m 
pañ ía piensa estrenar 
antes de marcharse na-
j ^ ^ f n á s q u e c u a t r o 
obras, entre ellas una de 
los Quin te ro y otra de 
Avecilla y Mer ino , ya en 

MIGUEL R E Y , « P i G A R i r o » , AÜTOR ensayo, t i tulada Los ca-

, QUE EN B R E V E S E ESTRENARÁ E N LARA /TZ/ZZOS de Romü. 
Y no va m á s . . . 

(Fot. Alfonso-) 
A R A M I S . 



V I D A T E A T R A L 

No dejó de producir efecto aquella noticia en la elegan" 
te sociedad «La Pecera», donde se comenta acalorada' 
mente cuanto atañe á la vida sportiva y á los espectácu" 
los públicos; pero el verdadero revuelo se armó ene' 
Muelle; el vasto y polvoriento Muelle marinedino, en que 
el mismo suelo parece sudar fatigado, y en que árboles y 
malecones están como rendidos del trabajo, incesante y 
penoso. 

Mientras bajo 'e irradiación inflamada de un sol de 
agosto, se procedía á cargar en carros y camiones bocoyes 
de aguardiente y barricas de portland, los faeneros char
laban del caso. 

¡Bah! Seria una mentira para llevar gente al C i r c o -
opinaban los viejos, escépt icos y ahitos de los «ngaños de 
este mundo. Los jóvenes tomaban más en serio la cosa. 
Los periódicos lo habían dicho y los periódicos todo lo 
saben.El eraun hombre flaquito, consumido, deal'á de muy 
lejos, del Japón; y así esmirriado, podía con cuantos se le 
presentasen; los echaba á tierra, los vencía, no se sabe 
por qué artes y habilidades, pero sin fuerza ninguna. E l 
desafiaba á cualquiera, y nadie le tumbaba. Como que 
ofrecía «un porción» de dinero á quien le derribase. 

— ¿Y dices que flaco, flaco?... 
— Parece «tisis»—repetía el más intelectual de los car

gadores, un cierto Juanito el Bocalán, borrachín, que ha
bía visto por sus njos, aquella misma mañana, al campeón 
del mundo, como le llamaban los carteles. Y los compa
ñeros se miraron atónitos, invadidos por nueva incredu
lidad. ¡No podía ser! ¡Que no les viniesen á ellos!... Don
de están unos buenos puños, unos brazos así; ¡donde está 
un hombre de pelo en pecho! Y se miraban los pectorales, 
velludos, al través de las despechugadas camisas. ¡Un 
esgalichado! Cuentos y cuentos... ¡Que se lo trajesen 
allí! 

—Dicen que en todas partes venció—insist ía Juanito, 
aguardentoso. 

—Bueno, embusterías, pagas la entrada en el Circo y 
nada más... Quisiera yo ver á agarrado con el Toro. ¡Eh, 
tú. Toro! ¿qué dices? ¿Te puede á tí ese de fuera? 

E l llamado «Toro» se volvió, estregándose la manga 
por la frente, que el sudor inundada. E r a un mocetón ad
mirable, soberbio ejemplar humano. 

No demasiadamente alto; doble, recio, musculoso, de 
testuz que justificaba el sobre nombre, de ojos de fuego 
de ooderosa fisiolopía. • 

Modestamente - como cumple al verdadero fuerte—res-
oondió entre dientes el Toro—por su nombre Santos 
Tugín: 

— No sabemos. . 
Pero, si él no era amigo de jactancias, la brigada de 

cargadores fanfarroneaba por él: habían encontrado su 
héroe, su grande hombre, en quien encarnar el único or
gullo de los pobres trabajadores, el orgullo ancestral, el 
de la fuerza. Y a le empujaban á la hazaña, con toda la 
energía de sugestión de la muchedumbre. 

— Anrla oon él. Toro, que también te ganas buen dinero. 
—Alza, que le pones la ceniza en la frente. 
— R e . .. que se vea si somos mariquitas los del muelle 

¡que se vea, rayo, corcho! 
E l Toro callaba Cuanto más hombre es un hombre, 

mejor presiente en lo que se va á meter... Hacía movi
mientos de hombres, protestas de indiferencia, alardes de 
desdén. Pero sus amigos sabían interpretar perfectamente 
aquellos gestos. ¡Saldría á !a plaza el Toro! E l honor del 
Muelle de Marineda quedaría á salvo. 

Y , aquel'a noche, el Circo tuvo uno de esos llenos rebo
santes, que hacen tumultuoso y picado como el mar el 
concurso. Prensados, afixiados, los espectadores estaban 
en disposición de amotinarse. Allí se encontraba el Muelle 
en pleno—faeneros, boteros, marineros,—pendientes del 
drama, que se anunciaba con cuchicheos misferiosos. Un 
murmullo de ironía y desprecio corrió entre aquella gente 
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-uda, cuando salió á la pista el famoso campeón del 
mundo. 

E r a el japonesillo de formas simiescas, de rostro impa
sible, frío, aniñado apesar del bigote lacio que contribuía, 
masque á darle aire viril , á exagerar la caricatura de sus 
facciones. Las líneas de su cuerpo bajo el maillot, se adi
vinaban tan míseras, que recordaban los sueños del asce
tismo medioeval, simbolizadores de la purezaen la supre
sión de la carne. Semidesnudo, conservaba,—nota cómi
ca, —sus quevedos; y la gente de arriba se espurriaba de 
risa al observar este detalle. Inmediatamente corrió un 
mote, le llamaban «cuatro ojos». Detúvose el campeón en 
medio de la pista, grave y sencillo, y fué lanzado el reto: 
allí estaba Miajiro, luchador invencible, en espera de que 
alguien bajase al redondel para disputarle el lauro. Y , 
entre el silencio que se produjo—mientras el asiático es
peraba cruzado de brazos, pero sin asomos de alarde arro
gante,—un r u m o r de emoción bajó del gallinero, Hasta 
los señoritos lo susurraban ya: había un luchador, un 
hércules! 

Y , en efecto—el hércules descendía, aparecía, entraba 
en el redondel, coQ los brazos colgando,—con aire más 
bien zopo y t ímido, cora o si de antemano se avergonzase 
de su proeza. Llevaba el torso ajustado en su camiseta de 
marinero, rayada, de algodón, que, con el pantalón de 
dril, era su vestimenta. L a concurrencia le dedicó una 
murmullo halagüeño. L a humanidad, ridiculizada en la 
exigua persona de Miajiro se sintió realzada en el jayán 
membrudo, estatua de granitos que ha dorado el sol é im
pregnado de su salitre el mar. Avanzó el Toro, ceñudo y 
tranquilo, y aplicando la diestra morena y callosa al hom
bre de su adversario, pronunció, lacónicamente: 

—¡Aquí estoy yo! ¡Venga conmigo! 
Hubo otro rumor de simpatía E l asiático hizo una se

ñal de cortés asentimiento. Arriba, los faeneros rugían de 
gozo. ¿Por qué se sonreían los señoritos, lospapulttos de 
las sillas? ¿Si dudarían de la victoria del Toro? 

Antes de nada, el gesto caballeresco-.. Miajiro tendió 
la mano á su contrícante. E n las sillas se hablaba del ja
yán: alguien sabia leyendas, rasgos de inaudito vigor, una 
diligencia á todo correr parada en secó; un camión volca
do, muchís imos quintales de peso, sostenidos con el hom 
bro para que no muriese aplastado el conductor.. ¡Ah, 
el Toro era mozo de cuenta! Pero nada podría contra Ir 
ciencia profunda de Miajiro. L a fuerza ha cesado de se 
el dato decisivo, está dominada por la inteligencia, por 
los conocimientos anatómicos. . . Y los señoritos—que nun 
ca se atreverían á presentarse con la sutil camiseta de1 
campeón del Muelle, que se sentían, en su estructura, 
más semejantes al japonés, celebraban de ante mano, in
voluntariamente, la humil lación del bárbaro, del coloso' 
Hubo un silencio trágico, cuando la montaña de carne, 
con todo su peso con toda su voluntad de vencer cayó 
sobre el jimio .. 'Se agarraron, y casi desapareció Miajiro 
entre los brazos membrudos. Permanecieron asidos, enla
zados, un espacio de tiempo, que la ansiedad acortó y 
alargó á su capricho. Se veían los codos secos y menudos 
de Miajiro, moviéndose sin ardor, despacio, mientras los 
piuños c ic lópeos del Toro se agitaban con precipitación 
v olenta, cayendo á bulto, ya en el aire, ya encima del 
cuerpo débil del adversario... 

Pero ¿qué sucedía? ¿Qué cosa inverosímil presenciaban 
las rentes del Muelle, asombradas, furiosas? E l corpa
chón del Toro se bamboleaba, temblando, como una mon
taña que estremece el terremoto. U n grito, una queja 
ronca, de sufrimiento horrible, se exhalaba de su gargan
ta... Sin aparato, sin violencia aparente'alguna, caía el 
Toro derrumbado, y encima el monillo, triunfante—un 
poco acongojada la respiración, eso sí, la cara gris, que 
es como oalidecen los de raza amarilla,—pero sereno, con 
el faainr de su eternos quevedos sobre la nariz mongólica. . . 

E l del Muelle, desmayado, no rebullía. ¿Qué golpe es-
oecial habría recibido? Los de las butacas emitían hipó
tesis. ¿Le habrían torcido el codo? ¿Preusado las vérte
bras cervicales? ¿Atacado el plexo solar? ¿Apretado la ca
rótida? ¿Roto el hueso ds la nariz? Se recordaba el famo
so princioio de tal lucha —el mismo de la concurrencia 
vital—«Todo es lícito». ¡La victoria de la ciencia! Las te
rribles llaves de Miajiro, defensa del desmedrado contra el 
vigoroso. Y cada gomoso de ruines formas y cada burgués 
ventrudo se imaginaban á sí mismo empleando estratage
mas físicas contra los ladrones, y convertido, gracias á la 
c ípr ic ia . en invencible... 

Arr ib i , la cólera v el desoecho sofocaban hasta el cla
moreo iniciado. ¡Haber tumbado al Toro! ¡Tumbarlo así, 

con «traidurias»! Una mujeruca de marinero, persignán
dose, repetía, llorosa: 

—Tiene que ser cosa del trasgo, arreniégote.. . 
Pero al volver en sí el Toro, con su generosidad tosca 

de valentón, se sacudió un poco, murmurando: 
—Estuvo bien... L o que hizo él pude hacerlo yo. . Pero 

el que no sabe, que se «festidie».. . 
Y de aquí no le sacaron sus compañeros. Se encogía de 

hombros cuando le hablaban de malas artes; y. bronca
mente, refunfuñaba: 

—Llevó lo suyo... 
Pocos días después, durando aún en el Muelle el amo-

hinamiento de la derrota, los periódicos locales volvieron 

á hablar de Miajiro, que andaba allá por Santander" 
Los de la Pecera se asombraron. „« 
—¡Se muere!—repetían. ' 
—Sí, tiene continuos vómitos de sangre... delira... Pa

rece que se trata de un desgarramiento en el estómago. . . 
Y un recuerdo plástico les evocó la manaza del Toro, 

sus puños férreos. . . 
L a Fuerza y la Naturaleza se habían vengado; el Mue

lle triunfaba... 
(Dibujos de Agustín.) EMILIA P A R D O B A Z A N . 
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La hermosa tiple Carmen Antonini, de quien 
se dice que en breve contraerá matrimonio ,en 

: : : Córdoba, retirándose del teatro : : : 
(Fotografía Galvache.) , 
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C A R I C A T U R A S Y R E T R A T O S 

Florentino Ballesteros 

E n b r o m a 

Florentino. . . Florent ino .. ¿Y q u é digo yo de Floren
tino? ¡Recon t ra con el m a ñ o , en q u é brete me ha pues
to! Porque no conozco absolutamente nada del c a r á c 
ter, manera de ser, influencia en el sexo l lamado bello, 
e tcétera , del tal Florent ino. Conjeturo que t end rá , como 
buen a r a g o n é s , una tozudez á prueba; y as í debe de ser, 
pues el hombre d e m o s t r ó palpablemente, con mot ivo 
de la grave cornada que sufr ió la temporada pasada, 
que á terco no le gana n i la propia Intrusa. Esta s e ñ o 
ra Intrusa, s e g ú n el amigo Maeterlinck, es la muerte, 
personaje siniestro, temible y odioso que lleva su tes
tarudez al extremo de no perdonarle á nadie la vida. 

Pues, como iba diciendo, Florentino d e m o s t r ó que 
á terco no le gana n i la p rop ia Intíusa: é s ta , e m p e ñ a 
da en l levárse lo á las ignotas regiones donde impera; 
aqué l , emperrado en quedarse en este picaro mundo. . . 
¡Y se q u e d ó ! ¡Vaya si se q u e d ó ! ¿Hay quien lo dude? 

¿ H e dicho que no conozco absolutamente nada de 
la influencia de Florent ino en el sexo llamado bello? 
Pues he ment ido como un insolente bellaco, porque sé 
que Florent ino es tá casado, lo cual significa que la i n 
fluencia existe... Ahora , que la influencia en este caso 
es negativa, pues el mat r imonio es señal de que el hom
bre no tiene influjo sobre la mujer, sino precisamente 
todo lo contrar io . . . ¡Y esta suges t i ón femenina, po r 
desgracia, suele ser mayor de lo que muchos piensan! 
Si no, ¿de q u é iban á menudear tan escandalosamente 
los matrimonios? 

C o n plagiar lo que otros autores hayan dicho de Ba
llesteros, estaba yo al cabo de la calle; pero... ¡no me 
da la gana, ea! Ya se me alcanza que no es siempre la 
historia v iv ida la que relatamos: tenemos fe y . creyen
do lo que no vimos, las m á s de las veces hablamos de 
lo que otros nos han contado; pero tampoco ignoro 
que bien se pudiera decir, parodiando á un eximio t r i 
buno del siglo x i x , que hasta de la historia r e n e g a r í a 
mos si nos p u s i é r a m o s á considerar c ó m o se escribe la 
historia... 

E n s e r i o 

Nihil novum... Ballesteros no es n i n g ú n fenómeno, 
no es ninguna cosa extraordinaria y nunca vista; pero 

es un excelente torer i to , aplicado sea el d iminu t ivo á l a 
personilla del diestro a r a g o n é s , y no en tono despec
t ivo 

Finura, finura y finura: he ahí compendiado el toreo 
de Ballesteros. Medrosico de á n i m o , no le veré i s hacer 
alardes de valor; pero a d m i r a r é i s , cuando le salga su 
toro, faenas b o n i t a s elegantes, vistosas, efectistas .. Y 
á veces, aun cuando sean las menos, os da rá la sen
sac ión de que os hal lá is en presencia de un buen ma
tador de toros: t a m a ñ a es su habi l idad. 

F u é el p r imer novi l lero que a l c a n z ó el honor de cor
tar una oreja en la plaza de M a d r i d , cuyo g a l a r d ó n ob
tuvo en dos ocasiones. D e s p u é s , ya de matador, estu
vo á punto de repetir la suerte y hallar en ella la con
s a g r a c i ó n definitiva; mas el hecho, exigido por gran 
parte del p ú b l i c o y consumado por un banderil lero, no 
fué sancionado por el presidente de la corr ida . En esto 
de la c o n c e s i ó n de orejas, ya va siendo hora de que 
quien deba y pueda ponga coto á los desmanes que se 
suelen cometer. 

A l no mucho t i empo de tomar la alternativa, Balles
teros sufr ió una cruenta cornada que le tuvo postrado 
en el lecho durante una larga temporada. Es de temer 
que las consecuencias morales de aquella sean malas y 
que el torero se arredre. .Viva avisado, que el t í tu lo de 
matador de toros es lo de menos, aunque á todos se 
les antoja lo d e m á s . .Vuelva Florent ino la vista a t rás , 
con serena reflexión, y los innumerables ca ídos en el 
camino le se rv i rán de acicate para reanudar la lucha 
con esforzado á n i m o y recorrer sin desaliento la senda 
que conduce á la meta de sus anhelos. ¡Y bien merece 
llegar á ella quien un día tuvo el b e l l í s i m o gesto de 
llevar un poco de a legr ía á sus madres, vestidas con 
h á b i t o s sagrados, y á sus hermanitos, uniformados con 
los blusones de asilados!... 

L U I S U R I A R T E 

(Fot. Calvache.) 
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G E N T E ¡NUEVA 

El torero de Yaleocia, Foco SarO 
Todos los pueblos que integran esta península de cuernos 

y sotanas, tienen en su alma arraigada la ilusión de ver 
un dia alzarse á alguno de sus hijos y sentar plaza de 
lidiador artista ó valiente, según las latitudes, poniendo 
su nombre junto al de su suelo natal á muchos codos de 
altura, merced á las faenas incopiables. Y así, los suelos 
pedregosos, duros y areniscos, han dado á la española 
fiesta el tributo de la sangre de sus hijos, valerosos y 
decididos, y las tierras enamoradas del sol, bañadas en el 
oro de su luz, han prestado al festejo el ornato de sus ga
las y el lujoso atavio de su arte: todas las provincias, han 
tenido su torero: sólo Valencia ha sido la Cenicienta en esté 
no interrumpido desfile dé ídolos populares; pero ahora ha 
llegado también el suyo: de Fabrilo á Antonio Carpió ^ 
emocionante no había podido cuajar ninguno; de este último 
semitriunfante ya, hemos saltado á Paco Bato,el que—¡al 
finí—podrá ser llamado con orgullo por sus paisanos, 
torero valenciano. 

¿Cómo es este muchacho fibroso y recio, de s impático 
continente y altiva y gallarda figura? ¡Ah! E s como su 
tierra, árabe y latina á la vez. Asi, su toreo deslumhra 
con los cambiantes de color de su capote y las maravillas 
plásticas de su muleta; en tanto que otras, en que el artista 
se acuerda fatalmente de que lleva sangre mora en las 
venas, se hace temerario, emocionante, salvaje, con ese 
salvajismo primitivo de Belmonte... de Carpió . . . de los 
grandes maestros de la emoción. 

BAEÓ EN UN PASE NA1URAT.. 

1 FRANCISCO BAEÓ 

Por eso Paco Baró te ta una tarde el torero de las 
damas, que hará brotar en el amplio redondel clavellinas 
multicolores, y otra el protagonista del toreo macho, que 
puede elevarle al cielo de su ideal entre clamores y pal
madas, y puede hacer florecer en el búcaro de oro de la 
plaza las rojas manchas, de los clavelones de sangre. Y 
triunfará con estrépito, que le consagrará favorito. Será 
Paco Batb el torero de Valencia, para serdespués el torero 
de España, la bravia., la indomable... 

PEPE ALEGRÍAS. 

BARÓ VERONIQDB ANDO BAEO BN UN PASE AYUDADO (Fot. Vidal y E o l i o r 
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JUAN BELMONTB REMATANDO 

E l 25 d e l mes pasado y c o n u n l l enazo se c e l e b r ó 
la p r i m e r a fiesta t a u r i n a de l a t e m p o r a d a . Es ta f u é 
organizada po r el C l u b - B e l m o n t e para beneficiarse 
a s i m i s m o . 

Se l i d i a r o n c inco b ichos de l a vacada de M o r e n o 
S a n t a m a r í a , y e l « c l o u » de l a c o r r i d a era e l t r i a n e -
r o j u a n B e l m e n t e c u y o anunc io en e l ca r te l r e a l i z ó 
el m i l a g r o de acabar e l p a p e l . 

J uan B e l m e n t e , h i z o en su p r i m e r o faenas c o l o 
sales con e l capote y l a m u l e t a y para co rona r l a s 
d i ó u n a m o n u m e n t a l estocada a l n o v i l l o en t r ando 
y sa l iendo á l e y de l a suer te , ob t en i endo c o m o p r e -

UN QUITE E N E L SEGUNDO 

m i ó l a ore ja y u n a ru idosa y m e r e c i d a o v a c i ó n . E n 
su segundo no l o g r ó e l m i s m o é x i t o , pues en t re unos 
y o t ros t o r e a r o n c o n exceso a l a n i m a l , que q u e d ó 
agotado, no s iendo p o s i b l e con é l l u c i m i e n t o a l g u n o . 

L a l abo r que B e l m o n t e e j e c u t ó en e l que r o m 
p i ó p laza f u é t a n a d m i r a b l e que á su l a d o t o d o lo 
que h i c i e r o n los d e m á s d ies t ros que ac tua ron care
c i ó de m é r i t o é i n t e r é s ; a s í que o m i t i m o s dar deta-
l i es po r esto y po r f a l t a de espac io . 

« M o r e n i t o » y « M a g r i t a s » b a n d e r i l l e a r o n todos los 
to ros , excep to u n o , l o g r a n d o p a l m a s n u t r i d í s i m a s . 

(Fo t s . M . V i d a l C . ) D O N C A R P I O 

MANUEL BELMONTE EN. MEDIA VERÓNICA EN E L PRIMERO JUANi BE1M0N1E VERONIQUEANDO £ 1 PRIMERO 



TOROS Y TOREROS 

LOS REVISTEROS-ENRIQUE CEREZO "DON BENIGNO" 
E n r i q u e Cerezo es u n p e r i o d i s t a a c t i v o ¿ i n t e l i g e n t í s i m o que l abora desde hace a ñ o s en e l p o p u l a r 

« H e r a l d o de M a d r i d » en c u y a r e d a c c i ó n cuen t a con afectos m e r e c i d í s i m o s . 
T i e n e á su ca rgo , en t r e otras mis iones i m p o r t a n t e s , l a de r e s e ñ a r las c o r r i d a s que se c e l e b r a n en 

l a Plaza de V i s t a - A l e g r e y s u p l i r en l a de M a d r i d a l q u e r i d o A n g e l C a a m a ñ o en las ausencias de é s t e y 
s i hemos de ser j u s t o s debemos d e c l a r a r que l o m i s m o en u n aspecto que en o t r o ha t r i u n f a d o p o r su 
ac ie r to y b u e n j u i c i o a l j u z g a r l o q u e v i e r a en é l . c o s o ca r abanche l e ro ó co r t e sano . 

« D o n B e n i g n o » d i s f r u t a de u n r e n o m b r e h o n r o s í s i m o como af ic ionado y c r í t i c o i m p a r c i a l y esto 
es u n d e t a l l e v e r d a d e r a m e n t e sa t i s fac tor io pa ra é l y p o r eso nos hacemos eco d e l m i s m o . 

(Fo t . Al fonso . ) 



NOTAS DE LA SEMANA 
Boxeo 

Entre los,aficionados bilbaínos ba producido gran re
vuelo el reto lanzado por unos lamateurs» madrileños 
para luchar en ésta con cualquier equipo de sus condi
ciones. E n los diversos centros de cultura, y bajo la di
rección del notable profesor señor Andersón se entrenan 
con entusiasmo, con objeto de seleccionar un equipo los 
mejores aficionados bi lbaínos, y es probable que muy 
pronto se decidan á aceptar el reto. 

Nos llegaron ciertas referencias de que la sesión que ha
bían de darnos Crozier y Cíoskey sería de toda ley y por 
ello fuimos al Gran Teatro el pasado martes 6, con la 
esperanza de sentir emociones sin cuento. 

A pesar de lo elevado de !os precios la entrada fué bas
tante buena. 

Para aperitivo nos sirvieron á los señores Alba y Lomo, 
en un combate á oeho encuentros de dos minutos. Más 
fuerte y más enterado Lomo venció á Alba al sépt imo 
encuentro. Aquél algunas veces se dormía al atacar; pero 
despertaba al toque de Aiba ¡Hay derechol 

Sale Crozier, elegante, sonriente y atlético recibiendo 
una cariñosa ovación de los incondicionales. 

Tras él salta Closkey, agalapagado, hercúleo y con ca
beza frontonesca. ' 

Arbitra Mr. Roberts, que hace á los contendientes las 
observaciones de rigor. 

Desde el primer momento puede apreciarse que el blan
co es un enemigo temible y qué Crozier no hará con él lo 
que hizo con Kie l Johnson. 

Closkey, por lo regular, lleva el ataque y algunas veces 
se deja llegar de Crozier. Este, qua logró tocarle bien 
unas cuantas veces, excitaba al americano que, atacando 
con furia, ponía á Crozier en las cuerdas. 

Nuestro negro sonreía durante los encuentros y parecía 
demostrar confianza en la victoria.. 

Hasta el encuentro núm. 13, salvo algún que otro golpe 
de efecto para la galería, no vimos nada interesante; pero 
en el 14 y 15 el blanco se to/a/y, marcando seis magníficos 
directos á la mandíbula que pusieron á Crozier en inmi
nente peligro: Sobre todo en el últ imo, Closkey atacó de 
firme y dominó á su contrarío como le dió la gana. 

E l Jurado declaró nulo el combate, y el público pro
testó . 

No vamos á discutir si los protestantes tenían ó no 
razón; pero lo que sí pudimos apreciar claramente fué 
que Closkey atacaba siempre, que Crozier iba siempre á 
las cuerdas y que en los dos últ imos encuentros Crozier 
oos demostró su inferioridad. . 

Pudo apreciarse claramente que Closkey es más boxea
dor, mejor dicho, más profesional y que da pruebas de 
un entrenamiento brutal. 

. Crozier hizo el juego que ya conocemos y se le notó falta 
de entrenamiento. Nosotros le recomendamos qué si 
acepta en definitiva el combate á veinte encuentros de 
tres minutos y guantes de cuatro onzas á que le retó 
Closkey, proceda á un duro entrenamiento para no sentir 
la amargura de verse derrotado. 

E n nuestro número próximo daremos unas fotografías 
de este interesante encuentro. 

Tiro de pichón 
E n Valencia, el pasado lunes 5, comenzaron las tiradas 

extraordinarias organizadas por la Real Sociedad de Tiro 
de Pichón, cuyas pruebas durarán doce días . 

Se han recibido premios de los Reyes, de los Infantes 
doña Isabel, doña Luisa y don Carlos, del conde de Ma-
cedayotros 

,. Las tiradas que ofrecen más interés son las siguientes: 

la de España, ganada el año anterior per los v a h ü c h v o 
en Alicante, y que se jugará el día 14; la copa Victoria 
Eugenia, que se tirará el 12, el campeonato de Valencia, 
el día 2o, y el Gran Premio, el día 21. 

Dos días de concursó se destinarán á la tirada de palo
mos á brazo, que figura por primera vez en los programas 
de tiro á pichón, siendo éste un deporte geouinamente 
regional, para el que dedican premios la Scciedad de Caza 
y Pesca del pueblo de Manuel y la Cinegética, de V a 
lencia, ^ a ^ , j 

E n todas las tiradas habrá premios para señoritas, ha
biéndose inscrito numerosas escopetas de Madrid, Bar
celona, Sevilla, Jerez y Alicante E s casi seguioque el día 
de la copa España participarán en el concurso más de 150 
escopetas. * 

Los palomares están atestadísimos, habiéndose verifica
do una escrupulosa se lección para que los palcmcs em
pleados en el concurso estén en condiciones de dificul
tar la consecución de los premios por su agilidad y bra 
vura. 

E l mismo día 5 se efectuó en Alicante la tirada extjacr^ 
diñar la , cen mal titropc, á pesar de lo cual a c u d i ó á p r e ' 
senciarla mucho públ ico . , . 

E l tiro de prueba «handicap» fué partido por Mfeuricio 
Catur la . 

D e s p u é s se tiró la copa Maceda, en ja que temaron 
parte 21 tiradores, quedando excluidos á la primera vuel
ta lüs Sres. Salvetti (Alfredo), Sánchez , Sampil l ión, Bru-
garola, Bol iñche , Caturla y Sarzo. E n la segunda queda
ron retirados los Sres. Rojas, Caries, Rubio, Leacb y 
Girona. ' ; ' '.K: ' 

L a lucha quedó limitada á los tiradores Sres. Mauricio, 
Cierva , Sánchez y San Julián, venciendo el alicantino 
San Julián, que fué felicitadísimo y cbsequiado por sus 
compañeros ce n un «champagne» de honor. 

Luego se tiró la copa del Presidente del Real T i ro de 
Pichón en las mismas condiciones que la copa Maceda. 

Tomaron parte 19 escopetas y quedó vencedor é l señor 
Nadal, también alicantino, que fué muy felicitado. 

Los premios para señoritas fueron obtenidos por Nadal, 
correspondiendo el primero á la Srta. Bellct, consistente 
en un bolso de plata. 

E \ segundo premio lo obtiene Maceda, q u é consiste en 
un estuche tocador de playa y q u é correspondió á la se
ñorita Pepita Queralt, hija del secretario particular del 
ex presidente del Consejo señor Dato. 

Hipiimc 
" E n el Real Polo Jckey Club de Barcelona, se cé lebró 

la cuarta serie de pruebas hípicas , organizadas por esta 
Sociedad. 

L a prueba ensayo fué gadada por «Dragnenant», del 
señor Bertrand y Serra. ' ^-íteyi 

Después de lá misa hubo una «handicap». en la que se 
matricularon doce caballos, llegando el primero iBucep-
hale», montado por su dueño, señor Plandolit. 

A cont inuación se jugaron dos partidos de polo. 

Ciclismo 
E l Club Deportivo de Bilbao ha inaugurado el recorri

do de carreteras de Vizcaya con uno de 55 kilómetros. 
E l tiempo,! dudoso desde las primeras horas de la ma

ñana, fué la causa de que de los 40 inscriptos sólo acudie
ran 18 al paseo inaugural. 

— E n el parqué barcelonés tuvo lugar una carrera' de 
velocidad (8.500 metros) organizada por la Agrupación 
Excursionista Montañesa. 

Entre 12 corredores ganó Antonio Costada, haciendo el 
recorrido en diez y ocho minutos dos segundos. 



VIDA SPORTIVA 

¡ P e q u é q u i z á po r audaz 
a l d e c i r que erais , s e ñ o r a , 
l a m e j o r pa t i nado ra > . 
q u e p isa .el P a l a i s de G l a c e ; 
p e r o esos dCis'ojos son 
dos f lo res de A n d a l u c í a 
y á cada p o b r e f l o r m í a 
t i e n e n que ^ b r i r u n p e r d ó n . . . 

V u e s t r o f r á g i l guan te g r i s , 
ne to , s o b r i o y cortesano, 
s i r v e de estuche á l a m a n o 
m á s p e q u e ñ a de P a r í s ; 
y a r reba tada en e l v u e l o 
d e l l e v e p i e que resbala 
pa rece que fue ra u n ala 
l a f a lda de t e r c i o p e l o . 

E s b o z a n d o l a indec isa 
c u r v a , ei^ los l ab ios asoma 
c o n b l a n c u r a s de pa loma . ; 
l a g l o r i a de una sonrisa; 
y en f o r m a de s ierpe e s t á n 
b r i l l a n d o como u n tesoro 
los l a r g o s cabe l los de o ro 
ba jo e l g o r r o de a s t r a k á n . 

¿ C ó m o l i a de ofenderos , pues , 
e l a d e m á n d e l poe ta 
q u e r ecoge pna v i o l e t a 
que fia n a c i d o á vues t ros pies., 
c u a n d o ba jo ese p a t í n 1 
q u e a ñ a d e é s t r e l l a s a i c i e l o 
se v u e l v e f l o re s e l h i e l o 
q u e c u b r e e\ s k a t i n g - r i n g ? 

MANUEL UGARTE 
(Dibujo de López.) > : ^ 
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í GRANDES BODEGAS DE VIPS FINOS l 
j PR MONTILU Y MORILES EN CÓRDOBA \ 

D J S I , C O S M C U M R O T E X P O R T A D O R c 
I .-• E 

i losé López de la Manzanara = 
J «* L 
i E s p e c i a l i d a d e s C I D D Q I Q I c 

i M o r i l e s Anos C i - r. r. O I . O I . c 

I E L G R A N C A P I T A N \ 
\ c 
J P I D A S E E N T O D O S L O S B U E N O S E S T A B L E C I M I E N T O S Y r t E S I A Ü R A N T S \ 
] t 
i Representación en Madrid: CALLE DE ALCALA, 129 \ 
1 ^ 
^&aaaaooaaaaaaaaaaaaaaaaanannaaaaoaaaaaaaaoaaoaaifi 

SE h a n puesto á l a v e n t a las tapas pa ra en
cuadernar T O R O S Y T O R E R O S , a l 
p r e c i o de 2 pesetas una . 

T a m b i é n se v e n d e n colecc iones comple tas 
de l p r i m e r a ñ o de esta p u b l i c a c i ó n , á 12 p tas . 

Los ped idos h á g a n s e á esta A d m i n i s t r a c i ó n , 
a c o m p a ñ a n d o á su i m p o r t e 0̂ 25 c é n t i m o s para 
ce r t i f i cado . Descuen to de l 20 por 100 á los co
rresponsales y l i b r e r o s . 

A L F O N S O — F u e n c a r r a l , 6 — 

DEMI 

GRANO vit* 
CHAMP'SO^ 

CAVAS CHAMP-SOI(S 
MASNOU (Barcelona) 

JOSE GARCIA 
Propietario-viticultor 

P r u é b e n s e los exqu i s i to s v i n o s 
de esta marca , e laborados con 
i d é n t i c o s p roced imien tos á los 
empleados en l a s i m p o r t a n t e s 
casas de l a C H A M P A G N E . Es
pec i a lmen te para pruebas se en
t r e g a n cajas de seis bo te l l as á 
ptas 25, puestas e s t a c i ó n Mas-
r-ou, p u d i é n d o s e hacer l a r e p o 
s i c i ó n de fondos po r va lo res de

clarados ó po r cer t i f icado. 

NOTA.—Indicar claramente nombre y 
estación de recepción, 

OTRA .— Fijar el gusto deseado: Seco, 
Medio-Seco ó Dulce. 

0000000000000000000000000000000000000000000001^ 

C. DE OTAOLAURRUCHI o 
8 
o 

0 EXPORTADOR DE VINOS-SANLUCAR § 
8 o 

1 MANZANILLA VICTORIA 8 
O o 

V O * 
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I R U E L A Plaza del Progreso, 17, planta baja. 

^ a o o o D o o a o a n o o o o o o p o D D O ü o a D o o n o Q Q o a D O Q O Q o o Q a o a D D ^ 

T E O D O R O S A N C H E Z 
i • • • • • S A S T R E • • • • • c 

^ El más elegante, el m á s práctico y el m á s económico O « 
Í Calle del Principe, 22, entio. izq."—MADRID \ 
OaopaDDaoaaaoaooa"DQDaDOODDaaaaaDDOODooQODoaoooov 

PEDID AMONTILLADO « F O T ^ O * 
O O ^ " A O O A . L A . 

POLO 
AMOMT1LLADO F I N A 

FRANCISCO DE CALA 

J E R E Z 

Puede usted PAGAR más , pero no puede B E B E R mejor 

Casinos, Bars, Ultramarinos, etc. 

F O T O G R A F O 
Carrera d i San Jerónimo, 16 

IR- "V l E C3-
GIJÓN- LEÓN 

Sucesor de ALBERÚ FILS et C.IE 
Cognac (Francia).—Gijón (España) 

D e s t i l e r í a á vapor de l icores y a g u a r d i e n t e s 

Ron MULATA. Coñac SERRES. Anís COVADONGA dulce 
o o o o o Anís COVADONGA seco o o o o o 

Fábricas de fundas de paja y de redes metálicas para 
toda clase de botellas. 

GIJÓN - LEÓN - ASTORGA - VILLAZOPEQUE 

^coooaaaoDoooooooaanaDooooDODDQODOoaacooDODaDaaq. 
-*r%.T /4. -w -w^- Ten T^T <fc. 

F O T Ó G R A F O 
w ' Calle de Sevilla, núm. 16 , 
\)aaQODot.oaQaüooaDaanaaDoaDaaDQDDooDaooDaoDpaoaH 

BIBLIOTECA MISTERIO.—Olivar, 8, Madrid. ^ " n ¿ % ^ l r = „ t i a 
Monja del amor humano, n o v é l a p o r D i e g o San J o s é . 

^" E s t á casi agotada la p r i m e r a e d i c i ó n de El Baile de los Espectros, p o r J o s é M á s , p r i m e r v o l u m e n de 
esta B i b l i o t e c a . Ptas. 1.50 en todas las l i b r e r í a s . D e s c u e n t o á nuestros corresponsales . 
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B A Z A R Q U I R Ú R G I C O D E F. N Ú Ñ E Z 
S U C E S O B D E S E N M A R T I 

Cirugía —Impermeables y gomas.—Especialidad en vendajes para fracturas.—Apa
ratos ortopédicos. — Algodones y gasas de todas clases.—Preparados antisépticos.—Po
leas para gimnasia de todos los sistemas.—Muñequeras, rodilleras, tobilleras y me
dias elásticas para presión continua. - Casa especial en toda clase de aparatos en la 
_ _ _ _ = = = — = = = = = ortopedia moderna. = = = = = = = — = = = = = 

Carretas, 13. (Frente al Café de Pombo), MADRID .^Telé fono 758 

^onaaooaooooooDaoooooooooaoooooooooQB0000000000 
¿ODOQQ. 

'baaoaaaaaaooa ^oaaaoaaQaaooaaoaooaaaaQQOQOoaooaDC^ 

É 

MANZANILLA SUPERIOR DE LA 

üüíla é lijos íle Antonio P. López 
S a n l ú c a r de Barrameda y Jerez 

Pedidla en todas partes 

Gran Hotel y R e s t a u r a n t de P a r í s 
D E 

BÜENAYENTUBA GIRATÓ 
C A R D E N A Z C A S A Ñ A S , 4, B A B C E Z O l f A 

Habitaciones á 2, 3 y 5 pesetas. 
Pensión completa, pesetas 7,50. 

G R A N R E S T A U R A N T 

) smón serrano, legítimo de Jabugo. —Manzanilla bautizada por los 
Hermanos Alvarez Quintero 

« S a n g r e €tarda> 
Especialidad de la casa, manzanilla a f i l 34> 

Toda clase de vinos y licores de las mejores marcas - : 
T I 8 I T A C I O N , 4 . — M A D R I D 

Teléfono 3.396 

T A L L E R E S 
DE FOTOGRABADO ELECTRO 48, P R X C J A n O S , 4S, M A D R I D 

BRONCE. CINCOGRAFIA. CROMOTIPIA. FOTOLITO 

L U I S S A N T O S 
R e p r e s e n t a n t e , F r a n e i a e o S o lo v e r a 

• Pago como nadie alhajas, 
• antigüedades, pianos, máqui-
J ñas fotográficas, prismáti-
• eos, etc., etc. F U E N C A R R A L , 45 

50 por 100 de economía en- t 
centrareis en platería, relo- S 
jería, objetos de arte y para ¡ 

regalos • 

^S^STRACIóÑ DTWTERÍAS NÚM. 33 
PUEBLA, 1 4 - M A D R I D 

Envíos á provincias y Extranjero 

Administrador: Antonio Fagoaga 

6 

•<>• 

ns-diOTJLizsr I R . o T J o - I B 
6 2 , J A C O ' M I S ' I ' H . - E ' Z O , 6 2 

G R A N MVSIC-BAZZ.-TÍNICO X¡N S U C Z A 8 E 
Grandes atracciones de varietés.—Precioso escen?rio. 

Renombrados artistas. -Secciones diarias de 7 tarde 
á 1 noche.—Domingos y fiestas, de 5 tarde á 1 noche. 

Xa e n t r a d a por e l consumo 
62, J" A-C!0:M: BTIRIEIZO, 62 

I TOROS!TOREROS oaaaaaoaaaaaaQaaaDaaDaaoaaDaciaaaaaaaaaoaoao aaaaaaoao oaa ooaoaaaaao •ODOoaDaaooaoa QDaDaaoooooaoooo aoaa Ooda 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N | 

Wm. TRIMESTRE, 2,50 PESETAS. SEMESTRE, 5 PESETAS. AÑO, 9 PESETAS S 
EITRANJEKO: AÑO, 17 FRANCOS.—NÚMERO CORRIENTE, 20 O I S . ; ATRASADO, 40 a 

A N U N C I O S \ 

g - DIRECCION: PEZ, 38 =:=== Lai órdene» deben darse con siete días de anticipación a la salldadal número g 
S Toda la correspondencia deberá dlrlglrseal Apartado de Correos, 601 Administración: OLIVAR, 8, MADRID Telf. 5.359 
o o 
ooaaoaaaoaaaaoaaoaaaaaoaaoaaaaoaaoaaDaaaaoDaaooaoaoDoaDoaoaaaaaaoaaoaaoaaoaaooaaaaoaaaaaQaaaaaQaaoaaoQooa 

P R O H I B I D A L A H E P R O P U O C Í é N D I E M P R E N T A E 8 P A B a L A . O L I V A R . 8 , 

T E X T O . D I B U J O » Y P O T O a R A P l A l — M A D R I D — T E L É F O N O 0.808 — 


